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A rubrica consiste em um instrumento para realizar o acompanhamento do
processo de produção de textos e também para avaliação pedagógica,
auxiliando o professor a organizar e explicitar os objetivos de aprendizagem
para os alunos e também para o próprio aluno que pode autoavaliar-se, por
meio de critérios previamente definidos. Com isso, o processo pode ser
avaliado de maneira mais sistemática e criteriosa,facilitando a revisão e
além disso, proporcionar feedbacks mais precisos que impactarão a
aprendizagem. A ideia em desenvolver a rubrica partiu da necessidade
percebida pelas pesquisadoras em compreender como o uso da ferramenta
pode viabilizar o trabalho docente na proposição e acompanhamento da
prática de produção textual dos alunos. Nesse sentido, o objetivo do produto
educacional é disponibilizar um instrumento de apoio pedagógico que auxilie
ao professor e aluno no processo da escrita, favorecendo a construção de
textos mais coesos, coerentes e adequados ao gênero expositivo-
argumentativo, ao passo que consolida o acompanhamento do
desenvolvimento da escrita. Portanto, espera-se que este produto
educacional cumpra a função de estimular a melhoria na produção textual,
de modo que professor e aluno avancem juntos nesse processo.

Palavras-chave: Língua Portuguesa; Revisão de textos; Textos expositivo-
argumentativos.
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O produto educacional foi desenvolvido a partir da dissertação de mestrado
profissional em Práticas Pedagógicas no Ensino Fundamental,  realizada na
Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES), intitulada “O olhar dos
professores de língua portuguesa dos anos finais do ensino fundamental sobre a
correção de textos expositivo-argumentativos pela inteligência artif icial de uma
escola pública de Cubatão-SP”
O material oferece um instrumento pedagógico teórico-prático com intuito de
auxil iar os docentes e discentes no trabalho com a produção textual e desta
forma,viabil izar a elaboração dos textos mais claros, coesos e adequados ao
gênero argumentativo, além de permitir processos de avaliação formativa que
acompanhem de perto o desenvolvimento da escrita.
Optamos por organizá-lo em cinco partes: a primeira parte traz a introdução, na
qual apresentamos o que nos levou à construção deste instrumento bem como o
objetivo que se pretende alcançar com a implementação deste; já na segunda
parte é apresentado o conceito de gênero argumentativo, sumarizando os
principais achados durante a pesquisa realizada; na terceira parte, o conceito de
rubrica, com a descrição da função pedagógica e a maneira de implementação
para orientar e avaliar a produção de textos; na quarta parte, o planejamento de
implementação da rubrica, para orientar o professor e o aluno durante a
aplicação da rubrica para acompanhamento da produção textual e, por fim, a
quinta parte descreve o gênero argumentativo que pode ser desenvolvido e
adaptado. É importante esclarecer que produzimos alguns ajustes a fim de
melhorar sua finalidade.
Esperamos que este material possa servir como um recurso pedagógico útil
tanto para professores quanto para estudantes, apoiando o processo de escrita
e tornando o processo de produção textual mais consciente e construtivo.

APRESENTAÇÃO
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Durante a pesquisa acadêmica realizada, identificou-se a necessidade de
auxil iar a alunos e professores no processo de correção de textos. Na rede
estadual de São Paulo, a correção pode ocorer por meio da plataforma de
correção, mas o resultado da pesquisa realizada durante o Mestrado em Práticas
Docentes no Ensino Fundamental revelou que as rubricas podem contribuir para
a produção textual dos alunos e otimizar o trabalho de revisão de textos dos
professores.
Como resultado, foram desenvolvidas rubricas pedagógicas que estabelecem
critérios para avaliar produções textuais. Essas rubricas tornam o processo de
avaliação mais transparente, orientando os alunos sobre os aspectos que
precisam ser desenvolvidos e aprimorados em seus textos.
Além de apoiar o trabalho docente, as rubricas estimulam a autonomia dos
estudantes, permitindo que cada um reconheça suas qualidades e identifique os
principais pontos a melhorar. Os resultados da pesquisa indicaram que o uso das
rubricas promoveu cooperação entre alunos e professores. No entanto, é
importante ressaltar que as rubricas não devem ser vistas apenas como uma
técnica de avaliação, mas sim como uma estratégia que amplia as
possibil idades de aprendizagem.
A relevância deste produto está na transformação da dinâmica do processo de
ensino e aprendizagem. As rubricas oferecem aos professores um instrumento
capaz de organizar, sistematizar e tornar a avaliação mais consistente, criando
um ambiente de maior clareza. Nesse contexto, os estudantes compreendem
melhor as expectativas das atividades, participam ativamente da consolidação
dos conhecimentos adquiridos ao longo dos anos escolares e desenvolvem
habilidades críticas e de autorreflexão relacionadas à escrita.

1.1  Objetivo
O objetivo deste produto educacional é disponibil izar um instrumento
pedagógico que auxil ie os professores e alunos no processo de produção textual,
facil itando o acompanhamento do processo de escrita dos alunos.

1.INTRODUÇÃO
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Com o  ob jet ivo  de  defender  uma ide ia  ou  op in ião  sobre  um determinado tema
de forma s is temat i zada ,  o rgan izada e  fundamentada ,  os  gêneros  expos i t i vo-
argumentat ivos  são  ut i l i zados .  Esses  tex tos  recor rem a  est ratég ias  de  persuasão
sustentadas  por  uma lóg ica  c lara ,  pe la  coerênc ia  das  ide ias  e  pe lo  uso  de
in formações  conf iáve is ,  o  que  poss ib i l i ta  ao  le i to r  ana l i sar  os  argumentos
apresentados .  Cu idados
como esses  fo r ta lecem o  poder  de  persuasão do  tex to  (Sousa ,  2022) .
Nesse  sent ido ,  o  gênero  argumentat ivo  se  apresenta  não apenas  como um
exerc íc io  de  produção tex tua l ,  mas  como um meio  de  desenvo lver  competênc ias
cogni t ivas  essenc ia is ,  ta is  como a  re f lexão  cr í t ica ,  a  capac idade de  anal i sar
d i fe rentes  perspect ivas  e  a  habi l idade de  debater  de  fo rma mais  ana l í t ica .  Essas
competênc ias  representam caracter í s t icas  fundamenta is  para  a  fo rmação de
ind iv íduos  mais  preparados  para  l idar  com as  questões  soc ia is ,  po l í t icas  e
cu l tura is  da  soc iedade atua l  (Sousa ,  2022) .
De  acordo  com Sousa (2022) ,  para  que  um tex to  se ja  cons iderado argumentat ivo ,
e le  prec isa  estar  ancorado em uma tese .  I sso  s ign i f ica  que  a  pos ição defend ida
pe lo  autor  deve  ser  apresentada já  na  in t rodução ,  func ionando como um rote i ro
que or ienta  todo o  rac ioc ín io  desenvo lv ido .  A  argumentação ,  por tanto ,  const i tu i
a  base  do  tex to  e  deve  ser  const ru ída  com c lareza  e  coerênc ia ,  ev i tando
cont rad ições  ou  fa lhas  lóg icas  que  d i f icu l tem a  compreensão .
Para  Faust ino  (2019) ,  uma das  caracter í s t icas  que  enr iquecem esse  gênero  é
a  inc lusão de  cont ra-argumentos .  Quando o  autor  reconhece out ros  pontos  de
v is ta  e  os  re futa  com cons is tênc ia ,  demonst ra  matur idade in te lectua l  e  fo r ta lece
a inda mais  sua  pos ição .  Para  garant i r  f lu idez  ao  tex to ,  o  uso  de  conect ivos  como
“por tanto” , “ent retanto”  e  “consequentemente”  cont r ibu i  para  estabe lecer  coesão
ent re  as  par tes .
Por  i sso ,  o  exerc íc io  da  argumentação va i  a lém da escr i ta :  e le  desenvo lve
autonomia  in te lectua l ,  incent iva  o  d iá logo e  ens ina  a  respe i tar  d i fe rentes
op in iões .
A lém d isso ,  p romove um o lhar  mais  c r í t ico  e  ev i ta  aná l i ses  super f ic ia is ,
ampl iando a  capac idade do  autor  de  compreender  a  complex idade dos  assuntos
d iscut idos .

2. O GÊNERO DO ARGUMENTAR
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A  r u b r i c a  c o n s i s t e  e m  u m  i n s t r u m e n t o  d e  a v a l i a ç ã o  p e d a g ó g i c a  q u e  t e m  p o r
o b j e t i v o  o r g a n i z a r  e  e x p l i c i t a r  a s  e x p e c t a t i v a s  e  m e t a s  d e  a p r e n d i z a g e m  p o r
m e i o  d e  c r i t é r i o s  c l a r o s  e  b e m  d e f i n i d o s .  E m b o r a  o  t e r m o  t e n h a  o r i g e m  e m  s e u
u s o  p r i m á r i o  — r e l a c i o n a d o  à  t i n t a  v e r m e l h a  u t i l i z a d a  e m  m a n u s c r i t o s  p a r a
d e s t a c a r  i n s t r u ç õ e s  —  s e u  s i g n i f i c a d o  c o n t e m p o r â n e o  s e  c o n s o l i d o u  c o m o  u m
r e c u r s o  m e t o d o l ó g i c o  c a p a z  d e  o r i e n t a r  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s  q u a n t o  a o s
p a d r õ e s  d e  q u a l i d a d e  e s p e r a d o s  e m  u m a  a t i v i d a d e  e d u c a c i o n a l .
P a r a  B i a g i o t t i  ( 2 0 0 5 ) ,  a  r u b r i c a  f u n c i o n a  c o m o  u m  i n s t r u m e n t o  q u e  i n d i c a
p a d r õ e s  d e  d e s e m p e n h o  p a r a  p r o d u t o s  o u  c o m p o r t a m e n t o s  e  p o d e  s e r  a p l i c a d a
a  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  p r o d u ç õ e s  a c a d ê m i c a s ,  c o m o  r e d a ç õ e s ,  e n s a i o s ,
p e s q u i s a s ,  a p r e s e n t a ç õ e s  o r a i s ,  e n t r e  o u t r o s .  A i n d a  s e g u n d o  o  a u t o r ,  a
a v a l i a ç ã o  r e a l i z a d a  p o r  m e i o  d e  r u b r i c a s  p o d e  s e r  c o n d u z i d a  p e l o s  e s t u d a n t e s
o u  p o r  t e r c e i r o s ,  c o m o  p r o f e s s o r e s ,  c o l e g a s ,  s u p e r v i s o r e s  o u  a v a l i a d o r e s
e x t e r n o s ,  t o r n a n d o  o  p r o c e s s o  m a i s  d i n â m i c o  e  a c e s s í v e l .  A l é m  d i s s o ,  c o n t r i b u i
t a n t o  p a r a  g e r a r  f e e d b a c k s  m a i s  p r e c i s o s  q u a n t o  p a r a  a t r i b u i ç ã o  d e  n o t a s  o u
a v a l i a ç ã o  d a s  e s t r a t é g i a s  a d o t a d a s  n o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m .  E m
c o n t r a p a r t i d a ,  a s  r u b r i c a s ,  p o r  s i  s ó ,  n ã o  g a r a n t e m  u m a  a v a l i a ç ã o  e f i c a z :  e l a s
s ã o  a p e n a s  f e r r a m e n t a s ,  f u n c i o n a n d o  p l e n a m e n t e  a p e n a s  q u a n d o  a l i n h a d a s  a
a v a l i a ç õ e s  m a i s  a m p l a s ,  q u e  t a m b é m  c o n s i d e r e m  a s p e c t o s  s u b j e t i v o s .
E m b o r a  s u a  e l a b o r a ç ã o  d e m a n d e  e s f o r ç o ,  a  r u b r i c a  f a c i l i t a  o  t r a b a l h o  d o
p r o f e s s o r  a o  t o r n a r  a  a n á l i s e  d a s  p r o d u ç õ e s  m a i s  o b j e t i v a ,  f a v o r e c e n d o  a
i d e n t i f i c a ç ã o  d o  a l c a n c e  d o s  o b j e t i v o s  p r o p o s t o s .  P a r a  s e r  e f i c i e n t e ,  d e v e
a p r e s e n t a r  c a r a c t e r í s t i c a s  c o m o  f a c i l i d a d e  d e  u s o ,  o b j e t i v i d a d e ,  g r a n u l a r i d a d e
a d e q u a d a ,  g r a d a t i v i d a d e  n a  d e s c r i ç ã o  d o s  d e s e m p e n h o s ,  t r a n s p a r ê n c i a ,
a l i n h a m e n t o  c o m  o  m é t o d o  a v a l i a t i v o , a s s o c i a ç ã o  a o s  o b j e t i v o s  d o  c u r s o ,
p o s s i b i l i d a d e  d e  r e u t i l i z a ç ã o ,  p a d r o n i z a ç ã o  e  c l a r e z a  d a s  e x p e c t a t i v a s
( B i a g i o t t i ,  2 0 0 5 ) .
U m a  r u b r i c a  p e r m i t e  a o  a v a l i a d o r  a d o t a r  u m a  a b o r d a g e m  h o l í s t i c a  —  a v a l i a n d o
o  d e s e m p e n h o  d o  a l u n o  g l o b a l m e n t e  —  o u  a n a l í t i c a  —  a n a l i s a n d o  c a d a  c r i t é r i o
s e p a r a d a m e n t e .  P o r  i s s o ,  a o  e l a b o r á - l a ,  é  f u n d a m e n t a l  d e f i n i r  p r e v i a m e n t e  q u a l
d i m e n s ã o  s e r á  u t i l i z a d a ,  e v i t a n d o  u m a  a v a l i a ç ã o  d u p l i c a d a  d e  u m  m e s m o
a s p e c t o .
A  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  r u b r i c a  e n v o l v e  t r ê s  e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s :  c r i t é r i o s  d e
a v a l i a ç ã o ,  d e f i n i ç ã o  d e  q u a l i d a d e  e  i n d i c a d o r e s  d e  d e s e m p e n h o .

3.RUBRICA 
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C o m o  m e n c i o n a d o ,  a s  r u b r i c a s  s ã o  a m p l a m e n t e  a p l i c a d a s  n o  c e n á r i o  e s c o l a r ,
d e s e m p e n h a n d o  f u n ç õ e s  t a n t o  n o  p r o c e s s o  q u a n t o  n o  p r o d u t o  d a  a p r e n d i z a g e m ,
d e s d e  q u e  v i n c u l a d a s  a  o b j e t i v o s  c l a r o s .  E l a s  p e r m i t e m  a o  a l u n o  c o m p r e e n d e r
m e l h o r  a s  m e t a s  e s t a b e l e c i d a s  e  f a v o r e c e m  a  a u t o a v a l i a ç ã o ,  n a  q u a l  o  e s t u d a n t e
v e r i f i c a  s e u  p r ó p r i o  d e s e m p e n h o  a n t e s  d a  e n t r e g a ,  p r o m o v e n d o  a u t o n o m i a  e
f o r t a l e c e n d o  o  d i á l o g o  c o m  o  p r o f e s s o r  ( B i a g i o t t i ,  2 0 0 5 ) .
E m  t r a b a l h o s  e m  g r u p o ,  a s  r u b r i c a s  p o d e m  c o n t e m p l a r  c r i t é r i o s  c o l e t i v o s  —
c o m o  c o e s ã o  e  i n t e r a ç ã o  —  e  t a m b é m  c r i t é r i o s  i n d i v i d u a i s ,  a v a l i a n d o  a  c o n t r i b u i ç ã o
d e  c a d a  p a r t i c i p a n t e .  N a s  c i ê n c i a s  e x a t a s ,  p o s s i b i l i t a m  a v a l i a r  a  e x e c u ç ã o  c o r r e t a
d e  p r o c e d i m e n t o s  o u  a l g o r i t m o s ,  e s t i m u l a n d o  r a c i o c í n i o  e s t r u t u r a d o .  N o  e n s i n o  à
d i s t â n c i a ,  e s p e c i a l m e n t e  e m  a t i v i d a d e s  e s c r i t a s ,  a s  r u b r i c a s  s ã o  ú t e i s  n a  a v a l i a ç ã o
d e  t a r e f a s  c o l a b o r a t i v a s ,  p a r t i c i p a ç ã o  e m  f ó r u n s ,  c h a t s  e  p o r t f ó l i o s .  A l é m  d i s s o ,
i n t e g r a m  m e t o d o l o g i a s  c o m o  a s  w e b q u e s t s ,  p r o m o v e n d o  u m a  a v a l i a ç ã o  c l a r a ,
o b j e t i v a  e  o r i e n t a d o r a  ( B i a g i o t t i ,  2 0 0 5 ) .
D e  m o d o  g e r a l ,  a s  r u b r i c a s  c o n s t i t u e m  u m  r e c u r s o  q u e  p e r m i t e  q u a n t i f i c a r
o b s e r v a ç õ e s  d e  n a t u r e z a  q u a l i t a t i v a ,  t o r n a n d o  o  p r o c e s s o  a v a l i a t i v o  m a i s
c o n s i s t e n t e  e  t r a n s p a r e n t e .

3.1 Aplicabilidade da rubrica
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3.2 Modelo da rubrica
N a  p r á t i c a ,  a  r u b r i c a  c o s t u m a  a p a r e c e r  o r g a n i z a d a  e m  f o r m a t o  d e  t a b e l a :  o s
c r i t é r i o s  d e  a v a l i a ç ã o  f i c a m  n a s  c o l u n a s ,  o s  n í v e i s  d e  q u a l i d a d e  a p a r e c e m  n a s
l i n h a s  e ,  n o  c r u z a m e n t o  d e s s e s  e l e m e n t o s ,  e s t ã o  o s  i n d i c a d o r e s  q u e  m o s t r a m  o
n í v e l  d e  d e s e m p e n h o  a l c a n ç a d o  e m  c a d a  a s p e c t o ,  f a c i l i t a n d o  a  v i s u a l i z a ç ã o  d o
q u e  e s t á  s e n d o  a v a l i a d o ,  d e i x a n d o  o  p r o c e s s o  m a i s  t r a n s p a r e n t e  e  o b j e t i v o .



Fonte: Cursos ATP do Estado de São Paulo, 2025.
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Figura 1 – Exemplo de rubrica e critérios avaliativos



P a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  r u b r i c a ,  é  n e c e s s á r i o  t e r  c l a r e z a  q u a n t o  a o s  o b j e t i v o s  d e
a p r e n d i z a g e m ,  a o s  c o n t e ú d o s  a  s e r e m  a b o r d a d o s  e  à s  m e t o d o l o g i a s  a v a l i a t i v a s
q u e  p o s s i b i l i t e m  a t i n g i r  t a i s  o b j e t i v o s ,  s e n d o  i m p o r t a n t e  q u e  a  d e f i n i ç ã o  d e
o b j e t i v o s , c o n t e ú d o s  e  m é t o d o s  c o n s i d e r e  n ã o  a p e n a s  o  c o n h e c i m e n t o ,  m a s
t a m b é m  c o m p e t ê n c i a s ,  h a b i l i d a d e s  e  a t i t u d e s .  A p ó s  a  e l a b o r a ç ã o  d o  i n s t r u m e n t o
a v a l i a t i v o , i n i c i a - s e  a  c o n s t r u ç ã o  d a  r u b r i c a ,  q u e  p o d e  c o n s i d e r a r  o s  c r i t é r i o s
a n a l í t i c o s  e  o s  q u a n t i t a t i v o s  ( a t r i b u e m  v a l o r e s  n u m é r i c o s  à s  r e s p o s t a s  o u  e t a p a s
d a  a t i v i d a d e ) , u t i l i z a n d o  a s  e s c a l a s  n u m é r i c a s ,  o u  c r i t é r i o s  q u a l i t a t i v o s ,  p o r
m e n ç ã o ,  c o m o  i n s u f i c i e n t e ,  r e g u l a r ,  a d e q u a d o ,  e x c e l e n t e ,  e n t r e  o u t r o s .  T a l
c o n s t r u ç ã o  e x i g e  a t e n ç ã o , o b j e t i v i d a d e  e  c l a r e z a ,  d e  m o d o  q u e  o s  i t e n s  d a  r u b r i c a
o r i e n t e m  e f e t i v a m e n t e  o s  d i s c e n t e s  s o b r e  o  q u e  é  e s p e r a d o  d e l e s ,  g a r a n t i n d o
c o e r ê n c i a  c o m  o s  o b j e t i v o s  q u e  f o r a m  p r e v i a m e n t e  d e f i n i d o s .
A  e s c o l h a  d o  m o d e l o  d e  r u b r i c a  d e v e  c o n s i d e r a r  o  c o n t e x t o  e  o  p ú b l i c o - a l v o ,
p o d e n d o  o s  i n s t r u m e n t o s  s e r e m  a d a p t a d o s  a  d i f e r e n t e s  á r e a s  e  t i p o s  d e  a v a l i a ç ã o ,
i n c l u s i v e  p a r a  a t i v i d a d e s  d i s s e r t a t i v a s ,  t r a b a l h o s  e m  e t a p a s  o u  a v a l i a ç õ e s
c o m p l e x a s , p r o m o v e n d o  m a i o r  h o m o g e n e i d a d e  e  o b j e t i v i d a d e  n a  c o r r e ç ã o ,
e s p e c i a l m e n t e  e m  t u r m a s  n u m e r o s a s .  
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Q u a d r o  1  –  C a r a c t e r í s t i c a s  d a  r u b r i c a

F o n t e :  a d a p t a d o  d e  B i a g i o t t i  ( 2 0 0 5 ) .



Sugerimos que a implementação da rubrica como ferramenta avaliativa para a
produção textual deve ser conduzida de maneira sistemática, observando-se
etapas estruturadas que garantam a eficácia do instrumento tanto para o
professor quanto para o aluno, definidas pelas etapas:
1.  Seleção dos estudantes
2. Escolha do local
3. Apresentação da rubrica pelo professor aos alunos
4. Apresentação dos critérios de avaliação
5. Planejamento do tempo de execução
O produto, fruto da dissertação, foi desenvolvido apontando os elementos
essenciais para a construção da rubrica voltada aos gêneros expositivo-
argumentativos que são: a introdução com tese explícita, o desenvolvimento
consistente de argumentos e a conclusão bem articulada, assim como os
critérios relacionados à clareza, coesão, coerência, pontuação, ortografia e
estilo.
Dessa forma, recomenda-se que a rubrica desenvolvida seja empregada
também como instrumento de autoavaliação, permitindo que os estudantes
identifiquem os pontos fortes e as áreas que precisam ser desenvolvidas,
mesmo antes  da entrega final,  estimulando a autonomia do discente, enquanto
ao professor proporciona um instrumento padronizado, objetivo e transparente
para a avaliação, possibil itando a análise comparativa do desempenho e a
identificação de progressos individuais e coletivo.

4. PLANEJAMENTO
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As rubricas propostas para avaliação da produção textual foram estruturadas
em sete dimensões principais: gênero, concordância e regência, coesão e
coerência, esti lo e criatividade, argumentação (ou desenvolvimento das
ideias), pontuação e ortografia. Cada uma dessas dimensões apresenta
quatro níveis de desempenho, que descrevem progressivamente o grau de
proficiência do estudante, sendo eles: excelente, bom, regular e insuficiente.
Conforme evidenciado na pesquisa, após a util ização das rubricas na
produção de artigos de opinião, os estudantes relataram diversos benefícios
no processo de escrita: as respostas indicaram que o material funcionou
como um guia de revisão, auxil iando na correção de erros l inguísticos, na
organização das ideias, na escolha vocabular e na adequação ao gênero
proposto. Além disso, favoreceu a lembrança de aspectos estruturais e
conceituais importantes para o gênero estudado.
Os depoimentos coletados mostraram que as rubricas não foram percebidas
como um simples checklist ,  mas como um instrumento de acompanhamento,
autocorreção e orientação, contribuindo para maior clareza e coerência na
escrita.
Além disso, foi possível observar, sob uma perspectiva pedagógica, uma
melhora na compreensão temática e maior consciência metalinguística sobre
erros e acertos,quando comparadas as produções antes e depois do uso das
rubricas.
Ainda assim, alguns estudantes demonstraram dificuldade em aspectos
estruturais, como a progressão das ideias e a finalização adequada do texto.
Dessa forma, as rubricas mostraram-se mais eficazes na mediação de
aspectos microestruturais da escrita, relacionados à clareza, coesão e
correção linguística. Para os professores, a ferramenta os auxil ia a avaliar de
modo mais objetivo e consistente, padronizando critérios e facil itando a
identificação de avanços e fragil idades nos textos, além de otimizar o tempo
de correção.
Assim, as rubricas consolidam-se como um recurso pedagógico de grande
valor no contexto educacional,  especialmente no desenvolvimento da
competência escritora dos estudantes dos anos finais do ensino fundamental.

5. RUBRICAS
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Q u a d r o  2  –  D i m e n s ã o :  G ê n e r o / E s t r u t u r a

F o n t e :  P e s q u i s a d o r a  ( 2 0 2 5 )  

Q u a d r o  3  –  D i m e n s ã o :  C o n c o r d â n c i a  e  r e g ê n c i a

F o n t e :  P e s q u i s a d o r a  ( 2 0 2 5 )  



F o n t e :  P e s q u i s a d o r a  ( 2 0 2 5 )  
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Q u a d r o  4  -  D i m e n s ã o :  C o e s ã o  e  c o e r ê n c i a

Q u a d r o  5  –  D i m e n s ã o :  E s t i l o  e  c r i a t i v i d a d e

F o n t e :  P e s q u i s a d o r a  ( 2 0 2 5 )  



Q u a d r o  7  -  D i m e n s ã o :  P o n t u a ç ã o
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Q u a d r o  6  -  D i m e n s ã o :  A r g u m e n t a ç ã o  ( o u  D e s e n v o l v i m e n t o  d e  I d e i a s )

F o n t e :  P e s q u i s a d o r a  ( 2 0 2 5 )  

F o n t e :  P e s q u i s a d o r a  ( 2 0 2 5 )  



Gênero Resenha
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O uso das rubricas como ferramenta de apoio à produção textual se
apresenta como um instrumento auxil iar tanto para os estudantes quanto
para os professores, evidenciando seu valor no processo de ensino e
aprendizagem da escrita. 
Mais do que um instrumento avaliativo, as rubricas favorecem a reflexão
sobre o próprio texto, permitindo que os alunos reconheçam com mais
clareza seus avanços e os aspectos que precisam melhorar. Ou seja, o
estudante voltará ao texto, refletirá sobre aspectos que organizam o seu
texto - essa retomada contribuirá para a ampliação de sua autonomia, de
seu  senso crítico e do desenvolvimento de uma escrita mais consciente e
coerente com o gênero proposto.
Sob a perspectiva docente, as rubricas contribuem para tornar o processo de
avaliação mais transparente, equil ibrado e uniforme. Em contextos com
turmas heterogêneas, o uso de critérios padronizados possibil ita uma análise
mais justa e consistente das produções, além de otimizar o tempo de
correção e facil itar o acompanhamento do progresso individual de cada
estudante.
Dessa forma, o uso das rubricas mostra-se eficaz tanto na mediação do
aprendizado quanto na avaliação formativa, ao integrar de maneira mais
articulada os processos de ensino, escrita e revisão textual.  A ampliação de
seu uso para diferentes gêneros reforça seu potencial pedagógico, tornando-
as um recurso versátil  e essencial para o desenvolvimento das habilidades
comunicativas dos alunos.

6. CONSIDERAÇÕES
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